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RESUMO 
 
 

O experimento foi realizado no setor de viveiro de mudas do Instituto Federal do 

Sertão Paraibano, Campus Sousa, localizado no Perímetro Irrigado de São Gonçalo, 

no município de Sousa, Paraíba. A experimentação foi realizada durante o período 

de um ano, de maio de 2025 a maio de 2026. Como substrato para o cultivo, foram 

utilizados três tipos de materiais em sua composição: areia de rio, barro vermelho e 

composto orgânico, todos devidamente peneirados e misturados na mesma 

proporção. Posteriormente, o substrato foi colocado em tubetes. As sementes 

utilizadas foram adquiridas na própria instituição de pesquisa e passaram pelos 

processos de limpeza, seleção massal, pesagem e quebra de dormência. A quebra 

de dormência foi realizada por meio da imersão das sementes em água tratada 

durante um período de 24 horas, com troca da água a cada 8 horas. Para o 

processo de germinação, foram utilizadas 100 sementes de batata-de-purga, 

variedade branca, que foram pesadas em duas condições: inicialmente, ainda secas, 

e posteriormente, após serem submetidas à imersão em água. As sementes secas 

apresentaram massa de 51 g, enquanto, após a imersão, apresentaram massa de 92 

g, resultando em uma diferença de 41 g entre as duas pesagens. O plantio das 

sementes foi realizado logo após o tratamento de quebra de dormência, em tubetes 

com dimensões de 185 mm × 55 mm, próprios para germinação. Posteriormente, as 

plantas foram irrigadas e acompanhadas por meio de observações diárias, com o 

objetivo de avaliar a germinação e o desenvolvimento das plântulas. 

Palavras-caves: Batata-de-purga; sementes; germinação; quebra de dormência; 

desenvolvimento de plântula. 



ABSTRACT 
 

The experiment was carried out in the seedling nursery sector of the Federal Institute 

of Sertão Paraibano, Sousa Campus, located in the São Gonçalo Irrigated Perimeter, 

in the municipality of Sousa, Paraíba, Brazil. The experiment was conducted over a 

one-year period, from May 2025 to May 2026. Three types of materials were used as 

the cultivation substrate: river sand, red clay, and organic compost. All materials were 

properly sieved and mixed in equal proportions. Subsequently, the substrate was 

placed in seedling tubes. The seeds used in the experiment were obtained from the 

research institution itself and underwent cleaning, mass selection, weighing, and 

dormancy-breaking procedures. Dormancy was broken by immersing the seeds in 

treated water for 24 hours, with the water being changed every 8 hours. For the 

germination process, 100 seeds of white-variety batata-de-purga were used. The 

seeds were weighed under two conditions: initially, while dry, and subsequently, after 

being immersed in water. The dry seeds had a mass of 51 g, whereas after 

immersion, they had a mass of 92 g, resulting in a difference of 41 g between the two 

measurements. The seeds were planted immediately after the dormancy-breaking 

treatment in seedling tubes measuring 185 mm × 55 mm, suitable for germination. 

Subsequently, the plants were irrigated and monitored through daily observations, 

with the aim of evaluating seed germination and seedling development. 

 
Keywords: Batata-de-purga; seeds; germination; dormancy breaking; seedling 

development. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
A batata-de-Purga, também conhecida como "batata-doce" ou "batata de purga", 

tem sua origem na América do Sul, especialmente em países como Brasil e Peru 

principalmente. Seu nome científico é Operculina macrocarpa e pertence à família 

convolvulus. Essa planta é conhecida por suas propriedades medicinais, foi e ainda é 

utilizada tradicionalmente por várias culturas indígenas para tratar diversas 

enfermidades (Schultes, 1992). 

A Batata-de-purga é amplamente utilizada como um remédio natural para tratar 

problemas de constipação e promover a saúde intestinal. Suas propriedades 

laxativas são atribuídas à presença de substâncias como a resina jalapinha e a 

convolvulina, que estimulam os movimentos intestinais e facilitam a eliminação das 

fezes. Além disso, a planta também possui propriedades diuréticas, ajudando a 

eliminar o excesso de líquidos do corpo (Medeiros, 2011) 

Além de suas propriedades laxativas e diuréticas, a Batata-de-purga também 

possui outros benefícios para a saúde. Ela é conhecida por sua ação purgativa, que 

auxilia na limpeza do organismo e na eliminação de toxinas. A planta também pode 

ser utilizada como um auxiliar no tratamento de doenças como a gota, artrite e 

reumatismo, devido às suas propriedades anti-inflamatórias (Pereira, 2019). 

Assim sendo, Operculina macrocarpa L. Urban (Convolvulaceae), popularmente 

conhecida como batata-de-purga ou jalapa, comum no Nordeste brasileiro, a qual é 

amplamente utilizada pela população devido à sua atividade laxante, purgativa, 

‘depurativo contra moléstias da pele e no tratamento da leucorréia (MATOS, 1982; 

MARTINS et al., 2000) 

O nome desta família deriva do latim convolvo, que significa ‘entrelaçar-se’, e 

refere-se, em termos gerais, à forma do seu crescimento, já que um grande número 

destas plantas são trepadeiras volúveis, que crescem enroscadas em um suporte 

(PEREDA-MIRANDA et al., 2003). 

É usada na forma de refresco preparado com a batata fresca, ralada com água, 

ou na forma de pó feito com a fécula retirada artesanalmente da batata fresca, 

conhecida localmente como goma-de-batata ou, ainda, na forma de pílulas feitas 
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manualmente com o resíduo resinoso extraído da batata (MATOS, 1994; LORENZI, 

2002). 

Estudos avaliaram os efeitos de O. Macrocarpa na mobilidade intestinal de 

camundongos e os resultados mostraram que a espécie aumenta a mobilidade 

intestinal, sugerindo que possui atividade laxante (Michelin, 2008). 
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2. OBJETIVOS 
2.1. Objetivo geral 

Analisar o desenvolvimento dos tubérculos desde o plantio até o final do 

experimento, quando foi realizada a colheita da parte aérea e dos tubérculos. 

 
2.2. Objetivos específicos 

Avaliar a germinação e a eficiência da quebra de dormência das sementes de 

batata-de-purga (Operculina macrocarpa) sob o substrato adotado no experimento; 

Determinar a produção de biomassa da parte aérea e do sistema radicular da 

batata-de-purga durante o período de cultivo; 

Avaliar o desenvolvimento das plantas ao longo do período experimental, 

considerando os parâmetros de crescimento e produção de biomassa; 

Analisar a produção de biomassa fresca e seca das diferentes partes da 

planta ao final do período de cultivo. 



17 
 

 
3. REFERENCIAL TEÓRICO 
3.1 Ocorrências da batata-de-purga 

A batata-de-purga ocorre em duas variedades ou tipos: frutos amarelos e frutos 

negros. É uma espécie pertencente à família Convolvulaceae, trepadeira de aspecto 

muito ornamental, especialmente pelos seus frutos, que depois de maduros, 

parecem flores secas naturais. Cada fruto contém de uma a quatro sementes duras 

e cremosas, que ficam soltas dentro deles e permanecem presas à planta por um 

longo período, até se desprenderem. É uma espécie anual, tem flor amarela e frutos 

de forma estrelada. Silvestre, mas pode ser facilmente cultivada plantando-se as 

sementes, apesar de seu baixo percentual de germinação, ou mesmo plantando-se 

o tubérculo batata (Matos, 1994). 

 
 

3.2. Caracterização morfológica e botânica 
3.2.1 Semente: 

Os métodos empregados na superação da dormência causada pela 

impermeabilidade do tegumento deverão promover o enfraquecimento ou a ruptura 

do tegumento, permitindo a embebição e posterior germinação, como ocorre com a 

escarificação química ou mecânica (Zaidan e Barbedo, 2004). 

 
 

3.2.2 Caule e habito de crescimento 

O. macrocarpa planta trepadeira, com caule quadrangular, avermelhado e glabo. 

Folhas longas pecioladas, palmati-5-lobadas, grandes e glabras, de lobos agudos. 

Flores de corola branca, infundibuliformes, axilares, solitários. Frutos do tipo cápsula 

com sementes claras e duras (Braga, 1960) 

 
2.2.3 Floração 

Operculina macrocarpa (L.) Urb. (Convolvulaceae) é uma espécie bianual, com 

grande potencial farmacológico e muito comum no Nordeste do Brasil, cujo nome 

popular é batata-de-purga ou jalapa. É uma planta de hábito trepadeira, de aspecto 

ornamental, possui folhas palmatiformes, flores brancas e frutos em cápsula 

contendo, em sua maioria, 4 sementes duras. Suas raízes tuberosas, geralmente 

são grandes, amiláceas e lactescentes são motivo de grande comércio para fins 

medicinais (Lorenzi e Matos, 2002). 
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2.2.4 Produção de tubérculo 

A partir da sua raiz dessecada ao sol, obtêm-se as sementes de O. macrocarpa 

apresentam obstáculos para a germinação, pelo fato de serem cobertas por um 

tegumento duro, que impede a penetração de água e gases (Medeiros Filho et al., 

2002) As raízes tuberosas desta planta são fontes tradicionais de remédios da 

medicina popular do nordeste, cujas primeiras referências sobre seu uso remontam a 

mais de dois séculos (Matos, 1991). 

 
 

2.3 Usos da batata-de-purga na medicina humana. 
Entretanto, todas as preparações caseiras ou industriais da batata-de-purga 

devem ser usadas com cuidado, pois em doses mais altas que as aconselhadas 

podem causar intoxicação severa, traduzida por cólicas fortes e diarréia intensa, com 

risco de rápida desidratação (Matos, 2002). 

A pílula feita da resina da batata é usada como purgante e vermífugo. A resina 

misturada em doces ou no xarope é usada para tratar gripe e bronquite asmática 

(Farmacopeia popular do cerrado, 2009). Não se tem conhecimento sobre 

tratamento para intoxicações decorrentes de doses excessivas da batata-da-purga 

(Farmacopeia popular do cerrado, 2009) A Batata de purga, por sua vez, é usada 

como purgativa e depurativa do sangue (Matos, 1994) 

 
 

2.4 Usos da batata-de-purga em animais domésticos de produção 
 

Refere-se à importância do emprego de plantas medicinais nas enfermidades 

dos rebanhos no semiárido do Nordeste brasileiro e sugere a intensificação de 

pesquisas com fitoterápicos (Roeder, 1988). 

Dados que diferem daqueles informados por (Rodrigues et al., 2007) que obtive 

com extrato aquoso de batata-de-purga nas fêmeas e machos, 21 dias pós 

tratamento de 49,4 e 50% de eficácia, respectivamente e por (Silva et al., 2010) que 

obteve redução de 70% utilizando farelo de batata-de-purga em caprinos. Segundo 

preconiza o Grupo Mercado Comum–GMC (1996), o uso do extrato de batata de 

purga obtive uma redução significativa no número de OPG em caprinos. 
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3. METODOLOGIA 

Um ano após o plantio da batata-de-purga, realizado de maio de 2025 a maio de 

2026, foi realizada a colheita de doze amostras para a conclusão do experimento. 

Em seguida, foi realizada a poda dos ramos, que foram levados à estufa, onde 

permaneceram durante quatro dias, totalizando 91 horas, a uma temperatura 

constante de 55 °C, para a retirada da umidade das folhas. 

As batatas permaneceram nos sacos e, somente após quatro dias, foram 

retiradas, lavadas, pesadas e também levadas à estufa, onde permaneceram a uma 

temperatura constante de 55 °C durante quinze dias, totalizando 360 horas. 

Após o surgimento do primeiro par de folhas definitivas, dezesseis dias após o 

início da germinação, foram selecionadas 24 mudas mais vigorosas, que foram 

transplantadas para sacos microperfurados de polietileno preto, com dimensões de 

18 × 24 cm, contendo substrato composto por uma parte de areia de rio, uma parte 

de composto orgânico e duas partes de solo. Durante todo o experimento, as mudas 

foram regadas manualmente, com o uso de regador. Cada planta consumia, em 

média, de 500 mL a 700 mL de água, até atingir a drenagem. 

Para o cultivo e a condução das plantas, foi instalada uma espaldeira, com o 

objetivo de auxiliar na condução das plantas jovens, proporcionando melhor 

direcionamento e posicionamento dos ramos durante todo o período de cultivo. O 

espaçamento utilizado no experimento foi de 1 m entre linhas e 0,5 m entre plantas, 

distribuídas em três fileiras, com oito sacos em cada fileira. 

A partir desse momento, as plantas passaram a ser observadas a cada 48 

horas, visando acompanhar seu desenvolvimento ao longo do experimento, que teve 

duração de um ano. 

Foi realizada uma análise do solo no Laboratório de Solos e Vegetais, na qual 

foram avaliados parâmetros físicos e químicos para a determinação dos teores de 

cálcio, magnésio, fosfato, potássio e sódio, de acordo com a metodologia descrita 

por Teixeira (2017). 

Após a secagem de todos os materiais em estufa, estes foram submetidos ao 

processo de trituração para, posteriormente, serem realizadas as análises de NPK 

(nitrogênio, fósforo e potássio). 
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Tabela 1 - Níveis de fertilidade para interpretação dos resultados da análise de solo 

 
Fonte: Lourival F. Cavalcante, 2000; J. B. Tomé Jr, 1997; EMATER-Paraná, 1995; UFC, 1983. 

 
 
 

Tabela 2 - Resultado final 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2026) 



21 
 

 
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A produção de raízes tuberosas foi satisfatória, pois, mesmo em ambiente 

controlado e em recipientes, a planta demonstrou sua capacidade de produção. A 

produção de tubérculos foi mensurada por meio da média aritmética do peso dos 

tubérculos, obtida a partir da colheita das plantas mais vigorosas durante o período 

de avaliação. Onde foi possível obter uma média de 124,83 g em quatro plantas no 

momento da colheita. Após a secagem em estufa, esse valor passou a ser de 29,67 

g. Esses resultados demonstram a nítida possibilidade de maior obtenção da 

produção em condições de cultivo natural e sem as limitações impostas pelo uso de 

recipientes. (Mota, 2026) 

 
Tabela 1. Germinação das sementes de O. macrocarpa 

 

Tabela de germinação das sementes de batata-de-purga 

1° dia 27-05-25 46 sementes 

2° dia 28-05-25 50 sementes 

3° dia 29-05-25 52 sementes 

4° dia 30-05-25 52 sementes 

5° dia 02-06-25 52 sementes 

Fonte: Elaborado pela autora (2026) 
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Tabela 2 e 3. Quando a biomassa verde é convertida em massa seca. 

Considerando as médias gerais, a massa seca da parte aérea corresponde a 

aproximadamente 33,6% da massa verde, indicando que cerca de 66,4% da massa 

verde corresponde à fração perdida durante o processo de secagem, principalmente 

água. 

 

 
Tabela 2. Massa verde da parte aérea das plantas avaliadas 

 

Massa Verde Parte Aérea (g) Media 

77 100 104 93,67 

69 91 90 83,33 

26 71 65 54,00 

1139 93 44 425,33 

Media geral 164,08g 

Fonte: Elaborado pela autora (2026) 
 
 
 
 

Tabela 3. Massa seca da parte aérea das plantas avaliadas 
 

Massa Seca Parte Aérea (g) Media 

34 41 39 38,00 

33 38 39 36,67 

16 34 36 28,67 

284 38 29 117,00 

Media geral 55,08g 

Fonte: Elaborado pela autora (2026) 
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Tabela 4 e 5. Ao comparar as massas verde e seca das raízes, observa-se que 

a massa seca corresponde a aproximadamente 23,8% da massa verde radicular, 

indicando que cerca de 76,2% da massa verde das raízes está associada à água e a 

outros componentes removidos durante o processo de secagem. 

 
Tabela 4. Massa verde das raízes das plantas avaliadas 

 

Massa Verde Raiz (g) Media 

86 80 133 99,67 

81 122 125 109,33 

66 30 366 154,00 

97 219 93 136,33 

Media geral 124,83g 
Fonte: Elaborado pela autora (2026) 

 
 

 
Tabela 5. Massa verde das raízes das plantas avaliadas 

 

Massa Seca Raiz (g) Media 

20 22 29 23,67 

21 32 26 26,33 

13 13 92 39,33 

18 51 19 29,33 

Media geral 29,67g 

Fonte: Elaborado pela autora (2026) 
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5. CONCLUSÕES 

Com a finalização do período de observação experimental, foi possível afirmar 

que: 

A Operculina macrocarpa apresentou excelente capacidade de multiplicação 

desenvolvimento vegetativo e produção de tubérculo; 

Possui excelente capacidade resistência a ataque de pragas e doenças; 

Apresenta alto potencial de produção sustentável, fator positivo, em virtude de 

haver uma demanda e remuneração satisfatória, de seus tubérculos tanto para uso 

na medicina natural, quanto na medicina convencional por possuir propriedades 

benéficas a saúde humana e animal. 

Os dados obtidos demonstram que ainda existe uma lacuna a ser preenchidos 

por futuros estudos relacionados ao cultivo racional e á maiores utilização da 

batata-de-purga. Dessa forma, será possível ampliar o conhecimento sobre a 

espécie e contribuir para sua valorização e para o uso popular de maneira mais 

segura e consciente. Sendo uma planta de boa produção de tubérculo bianual; 
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1. Sementes embebidas de O. macrocarpa 
banca 
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2. Planti de sementes em tubetes 
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3. Período de germinação 
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